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CONSELHEIRO CASTRO MATTOSO gado a dar a todo e qualquer

orador da opposição a consi-

deração politica de lhe respon-

der pessoalmente. Esse mesmo ra, 6.al a Santarem, 7 f a Gol-

principio de solidariedade, que legâ, 8.'L a Asseiceira, 9.a a

contra elle se invoca, lhe per-

mitte sem duvida substituir-se a Junqneira, 12.l 'a Condeixa,

na quasi totalidade das discus- .

sões 'por aquelle a cuja parte 15.' á Mamarosa, 16.a a Avei-

respeitar o acto em discussão.

Subscripção iniciada pelo (Cam-

peão-das-provincios», entre os

amigos e admiradores do beneme-

rito [ilha d'Aveiro, o sr. consc-

-iim'ro Francisco de Castro Mat-

toso, para a acquisição e colloca-

ção do sou retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

493$000

a( Fizeram já entrega, ao the-

soureiro da commissão, das quan-

tias com que subscreveram, os srs:

Dr. Manuel Alberto V. Mon-

teiro

Dr Ignacio Alberto José Mon-

teiro................›....

Antonio Maria Ferreira.. .. . .

Alexandre Ferreira da Cunha

Transporte. . .

10ñ000

IOdUOO

6.$000

08min... ............... 25500

Dr. Manuel Rodrigues da Cruz 25500

Padre Narciso da Silva Neves 2,3500

Francisco Ferreira da Mais... 1.8000

Joaquim Maria do Figueiredo 1.3000

José A. Marques Figueiredo. 1§000

Abel Antonio da Fonseca. . . . 15000

Adriano Ferreira Vidal. . . . . . 1§000

Manuel Barbosa de Carvalho. 500

Manuel Tavares Barbosa. . . . 500

Maximo Henriques d'Oliveira. 500

(Prorsgue). Somms.. . 40ã000

Os recibos das importancías sub-

scriptas estao todos em poder do the-

soureiro da commissão, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazei-o, pagar desde

já. Aquelle cavalheiro a quantia com

que subsereveu.

A VE l RO

TRABALHOS PARLAMENTARES

no, vesperas ..da Abertura .do

parlamento, trabalha-se ac-

tivamente em todos os minis-

teríos, e sobretudo nos da fa-

zenda, justiça, obras publicas,

guerra e marinha, na elabora-

ção das propostas de lei que

vão ser submettidas ao voto

dos representantes da nação.

A sessão legislativa pro-

mette ser laboriosa e proficua,

porque para as bysantinas po-

lemicas de politica partidaria

não vão muito propícios os

tempos. 0 bom senso publico

condemna discussões banaes,

que só servem para explo-

são de odios, ou pura especta-

culosas exhibições rhetoricas,

que ridicularisam e despresti-

giam o chamado templo das

leis.

O governo, pelo seu lado,

está disposto a trabalhar, com

o concurso das camaras, na

reorganisação urgente dos ser-

viços publicos, sem se impor-

tar com declnmações, e menos

ainda com as injurías.

Por parte d'alguns mem-

bros do parlamento annun-

ciam-se os mais violentos e

atrabiliarios ataques, mesmo

de caracter pessoal, se não ao

ministerio, pois que esse pare-

ce até estar sendo manhosa-

mente poupado, ao seu presti-

gioso chefe.

Chega-se á ameaça de abn-

sar das suas condições de sau-

de para o força¡ a uma ener-

gica e demorada defeza, com

que não possa

Este plano, porem, que

não prima pela correcção,tam-

bem se não recommenda pela

eiíicacia. _

O chefe do governo, de-

mais a mais sem pasta, não

tendo portanto outra respon-

sabilidade directa que não se-

ja a que, pelo principio da so-

lidariedade, lhe resulta det

actos de qualquer dos minis-

tros, não é nom pode ser obri- .

    

presidente do conselho, nem

felizmente já o seu muito me-

lhorado estado de saude lhe

prohibe defrontar-se com os

seus adversarios, nem o seu

esforçado animo de antigo e

eminente parlamentar lhe con-

sentiria evitar o debate.

e podem sobretudo contar com

a segura e energica orientação

que elle ha de saber imprimir

ás campanhas' parlamentares

casião da soiemnitiade da padroei-

ra d'Aveiro, Santa Joannacahiu bem

no publico, despertando enthusias-

mo, reunindo já hontem á noite as

respectivas commissões para inicia-

constando que um dos melhores nu-

meros do explendido programma

será a vinda aqui da excellenie ban-

da dos marinheiros da “mada-real,

que gosa de muita eju-stiticada fama.

ria sitemüêu arrcciamação quem-ai

lhe fizemos mandando proceder à

limpeza do adro de S. Domingos,

onde fez tambem plantar arvores

novas, de que carecia.

do Banco de Portugal d'esta cidade

das as obrigações de dez mil reis

ra os melhoramentos de Lourenço

Marques.

_seu provincía1,fr. Sebastião da

de foram recebidos com lumi-

narias e repiques de sinos; a

4.' a Olhaivo, 5.a a Ameixoei-
  

   

  
   

  
  

   

  

  

   

  

    

 

  

  

  

 

  
  

 

  

  

Seros, 10.' a Alvaiazare, 11.¡l

13.a a Coimbra, 14:.a á. Sioga,

ro, onde chegaram no dia 14

Que de resto, ao nobre de julho.

(Prosegue).

Podem,pois,contar com el-

le os que iingem não o temer,

 

Mindezas

louvarei iniciativa do Club dos

gallüos para os festejos por oc-

FOBA DR BARRA

Gsm dia calmo e mar bonan-

çoso é bello o espectaculo

da entrada ou sahida dos na-

vioa que frequentam o nosso

porto. E'essa umwdas distraç-

ções mais predilectas.

rem os indispensaveis trabalhos,

  
nhistasda's praias de'_

-efse senai-e: : .

que a nossa gravurafiielmente

reproduz. v -

-_~_-_.-_-_

Dr. Francisco Antonio Pinto

a* A inata de parochia da Gio.

¡- Consta-nos que na Agencia

sr. dr. Jayme de Magalhães
tem sido muito procuradas e toma- _

Lima oiiereceu ante-hon-

do novo emprestimo portugnez pa-

mo, um juntar intimo ao sr.

dr. Francisco Antonio Pinto,

antigo e meritissimojuiz de di-

reito n'esta comarca, a que as-

sistiram tambem varios outros

cavalheiros. Foi uma festa de

familia, em que, entretanto, se

fizeram notar o brilhantissimo

talento enobres dotes d'ahna

do'venerando magistrado, que

a comarca inteira com pesar

profundo vê sahír agora.

O jantar, que começou pe-

las 6 horas da tarde, prolon-

gou-se até ás 12 da noute, to-

cando durante elle,no patco do

palacio do Carmo, a banda dos

«Voluntaríosn .

________.*__

Noticias militares

Estão em Aveiro o deputado

por Lisboa, sr. João Serra

Conceição e sr. Jcão P. Viei-

ra de Campos,'major e capitão

de cavallaria, que por algum

tempo fizeram parte do regi-

_mento d'esta arma aqui aquar-

tellado, onde, pela sua distinc-

ção, conquistaram numerosos

amigos e merecidas sympa-

thias.

Estes distinctoe of'tíciaes

vieram em commisaâo do re-

censeamento de vehículos e

animaes d'este e outros conce-

lhos do districto pertencentes

á 5.“ divisão militar.

4.. A banda do 24, sob a

regenciu do contra-mestre, sr.

Conceição, executou hontem á

sr. Francisco J. Ferreira.

+0- Desistíu de ir servir

no ultramar o-tenente de ca-

Vallaria 7, sr. Modesto Barreto.

40- Foram mandados 'apre-

sentar no dia 1.“ de abril nas

_+_-._-_

Convenio das Carmeiiias - Visita

retrospectiva

Gomo está na tela da discussão

o edificio, d,esta antiga casa

religiosa diremos hoje como

começou n'ella a vida conven-

tual. .

Havendo o duque de Avei-

ro, D. Raymundo de Lencas-

tre, por escríptura de 29 de

outubro de 1657, feito doa-

ção á Ordem das Carmelitas

descalças, representada pelo

Conceição, do palacio que her-

dara de sua tia, D. Brites de

Lara, para n'elle se estabele-

cer um convento de freiras da

mesma ordem, foram escolhi-

das para suas fundadoras Ca-

tharina da Cruz, Leonarda da

Conceição, Anna. de S. José,

M._do Espirito Santo e Marian-

na do Santíssimo Sacramento,

religiosas professas do conven-

to de Santa Thereza de Car-

nide e Santo Alberto, de Lis-

boa, e as noviças Brites de S.

José. Theodora da Conceição

e Anna da Madre de Deus.

Aprasada a partida para

Aveiro, sairam de Lisboa, a 6

de julho de 1858, fazendo to-

da a viagem da capital e Avei-

ro em liteiras, sendo acompa-

nhadas a cavallo pelos religio-

sos da sua ordem, prior fr. Dio-

go de S José, fr. Antonio de

Christo e fr. Sebastião de Je-

sua Christo

A primeira jornada foi até

:i villa. d'Alhandra, a 2.' á Cas-

tanheira, a 3.' a Alemquer, on-

 

  
  

   

  
  

    

     

' ,_ ;st-trans. infantaria 24,

 

tem, no seu palacete do Car- naus.

Escolas-praticas das dííferen-

tes armas, para tirocínio, os

l.°' sargentos: de cavallaria 7,

sr. Manuel Martins; de caval-

iaria 9, sr. Joaquim Augusto

d'Avellar Pinto Tavares e de

infantaria 24, sr. Cruz Nunes.

noite, em frente do quartel ge-

neral da brigada, um escolhi-

do repertorío, sobresahindo-

uma peça com variações de

cornetim, em que o sr. Arlin-

   

  

 

    

 

   

  

   

    

  

   

   

    

  

 

   

   

   

   

   

   

    

  

  

   

 

  

   

  

    

   

   

  

  

Aveiro e sala das sessões

da «Associação commercial»,

18 de fevereiro de 1905.

A direcção _Domingos Jo-

sé dos Santos Leite, Antonio da

Cunha Pereira, Elias dos San-

tos Gameüas, Francisco Fer-

reira. da Maia e João Iii-ancie-

co Leitão».

Mala-do-sul

Escola de escripiuração commercial

  

   

                          

   

   

   

  

  

            

   

   

                

  

 

t do theor seguinte a representação

E que a prestante «Associaçao com-

mercial e industrial d'esta cidade» le-

vou aos poderes publicos acerca da

creaçào d'uma «Escola de escriptura-

ção commercial» annexa á de «Desenho

industrial» d'osca cidade, e que repre-

senta um beneficio publico:

«A cidade d'Aveíro e as

povoações ruraes que a cercam,

teem crendo por seu esforço e

diligenoia, aproveitando effi-

cazmente os recursos naturaes,

uma riqueza valiosa. Todos os

symptomas o indicam, sobre-

tudo o movimento da estação

do caminho de ferro,pela qual

se exportam de continuo, em

quantidade avnltada e crescer¡-

te, cereaes, gados, sal, pesca-

do, aves e tantos outros pro-

ductos que demonstram a im

portancia das lavouras e in

dustrias da localidade. Encon-

tra-se dividido e fragmentado

o commercío por innumei'os

estabelecimentos, [nas essa cir-

cumstancia, não dependo con

tra a crescido sonima em que

no final as transacç es se cal-

culam, demonstra quanto Se

alarga a classe commercial.

quanto é grande o numero de

vidas interessadas n'esie ram¡

de trabalho.

E' sabido, e pormuito evi

dente dispensa este ponto in

sistencia, que hoje o commer-

cio, para ser proveitoso, nã-

póde dispensar uma larga ins

trucção profissional As comi¡

ções do nosso tempo impõem

n'a e serão vencidos os que a

não possuírem.

Ora acontece que Aveiro

não tem uma unica escola de

commercio, apesar do seu des

enVOlvimento mercantil iuin

terrompido durante dezenas d~

annos.'1'em,porem,uma «Esco

1a de desenho industrial), que

fundada hs. pOAACos annos. vin

crescer a frequencia» ponto d

que, se maior não a tem, é por

que a sua capacidade mais não

comporta. Será facil alargal-a.

estabelecendo ahi mesmo, co

mo annexa, uma escola ele-

mentar de commercio; e na.th

mais util, de beneficios tão ma-

nifestos.

A «Associação commercial

d'Aveiro ›, no cumprimento das

suas obrigações, vem solicitar

de vossa magestade a creação

d'esse novo instituto, segura de

que n'esta missão encontrará

da parte do estado o zelo que

o bem publico aconselha Mas,

não desconheccndo a associa-

ção que as receitas publicas

escasseiam e não querendo por

outro lado poupar-se a sacri-

iicíos a que a certeza de ex-

cellentes resultados a incita, a

mesma associação, ao fazer o

pedido, desde já declara que

pela sua. parte está prompta a

concorrer com o que fôr de jus-

tiça e souber nos seus limita-

dos meios, dando para a esco-

la casa ou mobília ou quaes-

_ , quer outros subsídios que pe-

mwfuüãpmbc um"? A d ias repartições competentes se
gil revemenn a VEHO, Oil O

vem passar 'o _dia tio annos tic sua vcncraniin julgarem necessarios e accei-

mas, o nosso tilustro director e amigo, sr. tir. tnveís

Barbosa de Magalhães, i .

o noctmos nas ESCOLAS: la n'estas condições ousa

Vieram passar estes tres dias feriados a ' ' ' _

Aveiro, os estudantes do I'orto e Coimbra, srs. esfera'. da lntenlgente dadlca

Feliciano Soares, Manuel Prel, Alberto Ruoiie, cao de vossa magentade á pros-

Adrianc Pereira da Cruz. Agnslio Rogelio. Gos- paridade dos seus subditosaue

a sua reclamação e os seus de-
ta Mendes, Carmo d'Alevado, Prazeres Rodri-

gues, João ones, Alfredo Martins, padre An-

sejos serão ouvidos e attendi-

dos.

  

Lisboa, 21
,. -..,A_ ...vw

Depois da Loteria das eleições,

vamos ter a Tombola do pa-

riato. Os velhos deputados, minis-

tros honorarios, grandes influen-

tes, titul'ares na penumbra, pe-

dem os arminhos do pariato, como

galvanismo de uma mocidade poli-

tica emurcheoida.

A falta de merito, a intriga, a

empenhoca, o serviço directo ou

indirecto dão o record d'este cam-

peonato. Toda a fornalha política

tem os fogos acessos e as baterias

em posição.

Discutem-se combates,victorías

e deserções. Entre estas os aiviça-

res anuunciam que o governo ad-

dia as camaras.

Os franquistas abrem batalha

exigindo a comparencia do glorioso

chefe progressista, como se este

fosse homem a recear se das pu-

gnas parlamentares. As Novidades

fazem iaraoha com as pernas pre-

sidencíaes, esquecendo em pathoio-

gia tudo o que ihe vae por casa.

E' a questão do arguet'ro.

Ainda no fogo de artifício da

intriga c prato prediiecto é o papá

futuro dos progressistas. Será Tel-

les, sera Villaça, será Aipoim, se-

rá E. Coelho, será Beirão? Este

ultimo tem os fundos com menor

cotação.

U grande acontecimento do dia

é o negocio dos tabacos. Parece

estar fechado o contracto Eu acre-

dito, quando vir as bases publica-

das no Diario-do-goveruo, á espe-

ra da sanoção legislativa.

E' aos tabacos que os inimi-

gos do governo promettem dar-lhe

para tabaco; ou antes dar a gran-

de batalha oampai. Os scepticos

analisam: está. calado quem tudo

manda, e tudo compra.

Tempestade de copo de agua,

evcporada no íntervullo de duas

caçadas. No entretanto o lisboeta

admira a decoração das ruas, que

é d'uma trístesa mais añictiva que

um ataque de grippe.

a* Telegrammas de Vigo infor-

mam que o «Victoria and Albert)

trazendo a bordo a rainha de Ingla-

terra, as princesas e sua comitiva,

deixou o porto ás Õ da tarde de

hoje, e porisso é de crer que o

yacht chegue ás iO horas da ma-

nhã a Lisboa.

As princesas passaram esta ma-

nhã na coberta do navio tirando-a

photographia da ria. A saude a bor-

do era boa.

g' O desembarque eñ'sctua-se

ás 3 da tarde. Espera-se que o dia

esteja esplendido, a julgar polo de

hoje. O sr. marques do Soveral es-

teve no paço, ficando assente o se-

guinte programma: cortejo até ao

paço das Necessidades', jantar -e

concerto no paço da Ajuda.

Na quinta-feira: passeio nas ruas

ornamentadas; jantar intimo; e es-

pectaculo de gala, em S. Carlos,

tom a «Manos Lesoaut».

Na sexta-feira: passeio a Cin-

tra, vindo depois a rainha Alexan-

dra percorrer as ruas da cidade, a

lim de goaar as iliuminações e ré-

cita em S. Carlos, assistindo ss.

mm. ao sepectaoulo de um camaro-

te particular. \

No sabbado: retirada de s. m.

britannica.

Hoje continua grande a anima-

ção na cidade, sendo diiHeil o tran-

sito nas ruas por onde passará

amanhã o cortejo.

do Pastor brilhou mais uma

ves, sendo por isso muito ap-

plnudido. E' um exímio artis-

ta.-

*Já se apresentou no

sen quartel o aiferes de infan-

teria 24, sr. Campos.

-oe- Tem estado incommo-

'jts o"habll regen-

' A Cartões de visita

'^ O ANNJVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, o sr. Silverio Ribeiro da Rocha e

Cunha.

A'msnha, a sr.“ D. Ernestina Maris Vil-

iaçn Salema, Ferreirinha

Alem, as sr." D, Amalia Barbosa Bran-

vdao, Estarreja; e D. Phiiomena Martins, Ma-

. nsranns:

Esteve aqui, onde veio assistir ao jantar

. daflc cm honra do antigo e maritissimo juiz

d'esta comarca, sr. dr. Francisco Pinto, o nos-

so illustre amigo e integre desembargador da

Relação do l'orto, sr. conselheiro Manuel Alva-

rc do¡ Reis e Lima.

á Estiveram n'estes dias em Aveiro os

srs. dr. João Succena, José ¡insuilo Sacramen-

to, Joao All'onso Fernandes, Vicente Rodrigues

da Cru¡ e Americo d'Almads.

â Tambem hoje veio a Aveiro, em visi-

ta aos seus collegas doentes, m. drs. Luiz Re-

galia e Pereira da Cruz, cujo estado de canva-

iescença lhe ioi grato registar, o repuiado ci¡-

nico de Aiquorubim, sr. dr. Pereira de Lemos,

á Esta no Porto o sr. D.Femsndo de Ta-

vares o Tavora.

â Esteve em Aveiro, dc visita a seu tio,

sr. Leandro do Souto, digno escrivão-notado

aqui,¡o sr. Alfredo Gouvea, de Lamego.

á Est¡ em Aveiro, no goso tie licença re-

gistada, o nosso amigo e :close empregado ils-

cal, sr. Manuel Eduardo Pesada.

â Está lia dias n'esla cidade, com peque-

na demora, o nosso estimado patricia, sr. dr.

Luiz Pereira do Valle Junior, digno juiz de di-

reito da comarca de Beja, acompanhado de sua¡

prendas mas, esposa e queridos tiiilos. S. o::

toi hontem tomar posse d'aquella comarca.

O PARTiDAS:

Sao por este¡ dias para Paris, onde vas

consagrar-se a estudos medicos especiaes, o nos-

ao patricio e amigo, esclarecido clinico, sr. dr.

Abilio Tavares Justiça.

O DOENTES:

Continua com sensíveis melhoras o sr. dr.

Pereira da Cruz.

á Tem estado doente, encontrando-se ja

muito melhor, a sn' i). Hei-minis Guerra, es-

posa do digno director da Fabricado-gas em

Aveiro, sr. Carlos Guerra.

C VILLEGIATURA: _

Devem chegar úmnnbàa esta cidade, on-

de veem passar alguns dias, sendo bospedes do

nosso prdsadc amigo, sr dr. Antonio Carlos da

Silva lileilo Guimarães, os srs João Carlos de

Almeida Machado, engenheiro'da camara muni-

cipal do Porto, sua esposa, a sr.“ I). Anna do

CastroVCorte-reai Machado, irma de nobre ¡ire-

sidente de conselho tio ministros, e seu filho,

sr. Joao Carlos Corto-real Machado, tenente

ajudante do grupo n° 6 de artilbería de guar-

A' Sl

__+_-

I~_Ia inñuenza., lêr o an-

nuncto: Primus inter pares.

tonto Pera des Duarte e Silva, Jayme ce Mei-

lo, Abel laiio, Joao e Pompeu Nata, Antenor

Ferreira tie Mattos, etc.



Jornal da terra de José de Pinho e das «Officinas

typographicas do Campeãodas-pro-

oinciasn, em pintura e impressão

sobre setim.

Tuna academíoa.-Es-

tiveram no domingo em Aveiro os

academicos srs. Costa Mendes, Car-

mo d'Azevedo e Prazeres llodri-

guns, do curso superior do com-

inercio no «instituto portuense› a

fim de combinaer a vinda da Tu-

na academiea do Porto, que, como

ja referimos, se prepara para dar

um sarau no theatro Aveirense na

noite de 25 do corrente, primeiro

dia do importante mercado annual

«le «Nossa Senhora de Marçm, sen-

ilo atiectuosamente recebidos pela

academia d'Aveiro e resolvendo-se

logo a passagem da casa, que foi'

tomada em attenção ã delicadeza

da visita, ficando marcado o espe-

ctaculo, que e deveras attrahente.

A academia aveirense, por via

do seu digno presidente, sr. João

Luiz Flamengo, vae convidar todos

os clubs d'Aveiro para a recepção

dos tunos na estação, juntamente

com os academicos, que lhes farão

uma ruidosa manifestação, vindo

dirigidos ao lyceu, onde lhes serão

dadas as boas-vindas pelos seus

cuiiegas d'aqui.

Depois da recepção deve ter io-

gar o almoço, no «Hotel-central»,

e em seguida a visita a todos os

clubs eauctoridades locaes.

Primavera.-Entrou com

o risonho despertar da aurora de

hontem, toda alegre e festiva, n'um

feixe de luz brilhante, que am0r-

nou a temperatura e den à gente

a consoladora promessa d'uma qua-

dra bonançosa.

Desafio.-Eutre os srs. Ma-

nuel Ganha e Antonio da Cruz Ben-

to, conhecidos corredores de bicy-

clete, travou-se um desafio, que

tem de realisar-se amanhã. O pri-

meiro monta uma machina Osmond,

e o 2.° Triumph. A partida tem lo-

gar pelas 3 i/2 da tarde, da Barra,

e a chegada talvez às 3,40, na pon-

te da Dobadoura. .luiz d'aquella, o

sr. Antonio Pericão; da chegada o

revd.° parocho de Sangalhos.

Os prollssionaes e amadores to-

mam um grande interest-i- pela

corrida, havendo apostas por am-

bos os contendores.

III-amas do mar. - Em

viagem do Funchal para Lisboa,

perdeu o patacho portuguez Valla-

dues 2.°, cuja tripulação é em par-

le de ilhavo, um homem que o

inar varreu do toinbadilho n'uma

das primeiras manhãs do mez cor-

rente.

O vento erguia o dorso aiteroso

das vagas_ a grande altura, e com

aquelle foi arrebalado tambem Luiz

Pereira da Bella, de 50 annos, que

conseguiu agarrar-se a um cabo

preso do barco e salvar-se assim.

Ao outro, que se chamava Antonio

da Encarnação Moitinho e era do

Algarve, foi lançada uma boia de

salvação que o infeliz não poude

agarrar, e quando a marinhagem,

u'um momento de calma, ia para

prestar-lhe soccorro n'um bote,

desappareceu o desventurado, ex-

tenuadojá de iuctar contra as aguas.

a' Entrou no domingo, de ar-

ribada, no porto de Leixões. o pa-

lhabote Silva Guerra, da nossa

praça. Tinha sahido no dia 8 do

corrente de Lisboa com um carre-

gamento de milho, e vinha com

destino a Aveiro. Como, nvvrem, o

tempo fosse muito, nào mn» permit-

tiu se approximasse da barra, che-

::ando a receiar-se pela vida dos

tripulantes, mas felizmente chega-

ram a porto de salvamento entran-

.to em Leixões.

0 Silva Guerra é propriedade

dos srs. Naia e Silva, a quem feli-

citamos.

Os nossos pescado-

rem--Sahimm ha pouco de ilha-

 

  

 

    

   

  

    

   

   

   

   

    

  

  

  

   

   

   

  

 

    

  

        

    

   

        

     
   

   

 

   

   

  

    

   

  

  

  

  

     

   

   

 

g" Folhinha aveiren-

ne.-l)ia 22-Sob o tltulo de Pro-

testo-nacional, começa a assignar-

se na cidade uma representação

vehemente contra as propostas de

fazenda, inscrevendo-se dezenas de

individuos.

Dia 23-iliorre aqui, inesperada-

mente, no seu regresso do Porto,

o capitalista e bemquisto cidadão,

sr. João Antunes d'Azevedo, facto

que é geralmente sentido.

g' lv' :tudo bota o pregão, nas

gazetasyde ter feito approvar nas

camaras o projecto concedendo a

pensão solicitada pelo arraes Ga-

briel Auçã. Como outros que se at-

tribue, este é desmentido pela ver-

dade inexoravel dos factos. Mais

um para a chronica...

Dia 24-E' nomeado sub-dele-

gado de saude em Aveiro o sr. dr.

Armando d'Azevedo.

g' Abrem varias barracas no

Fcira-de-março, e no barracão da

Rocio inaugura a epoca a «Compa-

nhia-lisbonense».

,as A camara municipal resolve

lavrar tambem o seu protesto con-

tra as medidas de fazenda. '

«Feia-a de S. José».-

Como era de prever, .teve larga

concorrencia. o mercado que no do

mingo ultimo se elfectuou no flo-

cio e Alboy. Madeiras de pinho e

castanho, aduellas, instrumentos de

lavoura, carros, eixos, rodeiros, tu-

do quanto apparcceu se vendeu, e

mais que Viesse.

A' cidade veio gente de todas

as aldeias proximas e dos pontos

mais-all'astados até. 0 comm'ercio

animou-se extraordinariamente n'a-

quelle dia.

Associações Icones.

-0 Recreio-artistico deu a sua fes-

ta de annos o maior brilho. Teve

feliz exito o sarau, que decorreu

como era de prever, e'foi animado

o baile, com que terminou, já na

madrugada de ante-homem. A exhi-

bição do Animatographo agradou

geralmente;

«Feira-de-março».-

Abre no proximo sabbado o nosso

grande mercado annual, que não e

felizmente inferior aos dos annos

antenoresr'i'em grande n.° de bar-

racas, avultando as de pannos bran-

cos e de cdr, de sapateiros, guar-

dasoieiros, quinquilheiws, mobilia-

rio, etc., etc.

' g" Us barracões onde estão

instaiiados o Sterioacopio e o Am'-

m'atographo, que estao funccionan-

do ja desde domingo ultimo, teem

tido larga Concorrencia de especta-

dores, pois chamam realmente a

attenção e todos os dias apresen-

tam coisas novas. '

Gellar-Homem, anuíversario

de s. a. o principe Luiz Filippe,

houve na Cidade as demonstrações

festivas do Costume, havendo feria-

do ein todas as escolas e reparti-

ções, einbaudeiraudo os quar-

teis e consulados, e sendo o servi-

çoiia guarnição feito de grande

uniforme. A banda de infantaria 24

tocou a alvorada e das 6 as 8 e

meia da tarde em frente do quar-

tel' general.

«Monte-pio-aveiren-

SB>›.-A direcção da :Associação

aveireuse de soccorros mutuos das

classes laboriosas›, grata aos rele-

vantes serviços que the tem pres-

tado o ttussu querido amigo, sr. dr.

Barbosa de Magalhães, deliberou

couàignarmais uma vez na acta das

suas sessões um voto de agradeci-

mento a esse nosso illustre e be-

nemerito patricia.

0 sr. dr. Barbosa de Magalhães

já ha annos e presidente bono'rario

d'csta sympathca associação, por

acciamaçao da sua assembléia geral,

sendo o diploma com que ella o

distinguiu um magnifico trabalho

  

w

traje d'homein. Disseram-lhe

que segundo os canones, aquel-

les que mudam o vestuario do

seu sexo são nbominaveis pe-

rante Deus. A principio Joan-

na não quiz responder dire-,-

ctamente até ao dia. seguinte.

Os juizes instando para. que

deixasse esse trajo, respondeu

«que lhe não cumpria a ella

dizer quando o poderia dei-

¡ar.»

_Mas se vos privar d'ou-

vir missa?

_Pois bem, Nosso Senhor

poderá. fazer com que eu a ou-

ça sem vós. '

-Quereis envergur o tra-

jo de mulher para reCeberden

o vosso Salvador no domingo

de Paschoa?

moralismo “CAMPEÃO lilS PROilllCllSn
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o PROCESSO-_JOANNA RECUSA

SUBMETTER-SE Á EGREJA

E mais adeante: «Prefiro

antes morrer do "que renegnr

tudo quanto ñz por determina-

ção de Nosso Senhor.:

O que pinta o tempo o es-

pirito, pouco intelligente d'es-

gen doutOres, a'. sua dedicação

cega. a lettra sem_ olhar ao es- '

piritoiié que nenhPm Ponto 5° -Não, eu não posso dei-

lhes “figura“..mam gr“? que xar este vestuario. Para rece-

9 ?comido de t9?, "PMO ° her o meu Salvador não faço<

vo para New-yOrk varios pescado-

res que all¡ vão empregar su nri

pesca da anchova, [Jima [is/i, pes-

ca que se exerce nos bancos pro-

ximos da costa da America o é fei-

ta por uma esquadrilha de 60 a 70

navios, com th toneladas de ar-

queação em média cada um. O bar-

co leva de 15 a 20 pescadores.

que, chegados alli, se separam dois

a dois para cada bote, e vão assim

fazer a pesca á linha. oom anzol e

isco de arenqne, visto não poder

ser feita com redes, porque os car-

dumes de anchovas investem com

elias e as rompem.

A anchova attinge o compri-

mento de meio metro, tem tombo

azul e cabeça redonda, e é conser-

vada a bordo. em gelo,e transpor-

tada para os mercados de 15 em

15 dias no preprio navio de pesca.

a* El-reí o sr. D. Carlos teve

a lembrança de enviar ao arraes

Gabriel Ançã uma quantia com que

o ajuda a passar estes dias de in-

verno sem privações.

Bem haja quem não esquece os

desherdados e tanta vez estende

por sobre as dores dos infelizes o

seu manto paternal. _

Em torno do dista-¡-

ator-Em Loureiro, Azemeis, ap-

pareceu n'uma d'estas madrugadas

afogado, na levada do rio Novo, um

individuo que ba tempos soliria de

desarranjo mental. ' ' '

Bens ¡retomaram-Nos

dias 5 e 10 d'abril são postos em

praça, na Repartição de fazenda dis-

trictal, varios foros impestos em

propriedades sitas nas freguezias

de Salt-eu, Agueda e Cambra.

Egreias do districtn.

_Foi posta a concurso a egreja de

S. Martinho-da-gandara, concelho

d'Azemeis.

a* Foi nomeado coadjuctor da

freguezia de S. Lourenço-do-bairro,

Anadia, o sr. padre Manuel Rodri-

gues d'Almeida.

.e Foi prorogada por mais um

anno a carta de encommemiação

para a freguezia de S. Jorge, Feira,

ao revd.° padre .lose Valente de

ltattos.

tempo mudou hontem para

O melhor. Tivemos já um dia

lindo de sol, que deu alento aos

campos depois da rega superabun-

dante que tivemos, e que o nosso

lavrador aproveitar¡ continuando na

lide interrompida pelas chuvas.

a' De fóra communicam-nos:.

De Anadia.“-Envio o preço dos

generos aqui: milho, 93291'

 

O anno agricola

trigo, 800; fui!“ de g' '- ^i5_

feijão, 640; oévaéà1,I-É"i nas,
, “A

lit'., ?5000;Ívinho,tinto, 5603

gre, 600. , . '

De &posando-_Tem choan

e ventado fortemente nos ultimos

dias. As aguas do Cavado cresce

ram muito, inundando alguns cam-

pos marginaes. O mar está agita-

dissimo.

Os lavradores mostram-se mui-

to satisfeitos com este estado do

tempo, que veio beneficiar a agri-

cultura.

De Taoimz-Nota dopreço po-

qne estão agora os gen-ros no nos-

so mercado, pela medida dos t4 ii-

tros: trigo broeiro, 730; dito rijo,

770; milho de sequeiro, 685; dito

de regadio, 720; feijão rajada,

15400; dito branco, 16280; grão

de bico, 10 l. 885; favas, 410;

chicharo, 440, cevada, 355; arroz,

15 kilos 15800; batata, 700; aguar-

dente, iO l. MODO; azeite, 15300;

vinagre, 250; vinho, 400; laranja,

o cento, 320.

ltlata-da-provinoia

Dos nossos correspondentes

Arouca. 21.

Ha dias, andando a. brincar uma

oroança da 7 nnnos no logar de Mi-

nhõas, freguezia de Santa. Eulalia, n'u-

   

m

nenhuma diñ'erença com este

fato ou com outro.

Depois pareceu abalada e

pediu que a. deixassem pelo

menos ouv1r missa, accrescen-

tando: :Ainda se me dessem

um vestido como os que usam

as filhas do burgnezes, um

vestido bem comprido. . . ›

Percebe-se que ella tinha

vergonha de se explicar. A po-

bre creança não se atrevia a

dizer como estava na prisão,

em que perigo continuo Con-

vem saber que tres soldados

dormiam na sua prisão, tres

d'esses bandidos que se cha-

mavam os maltmtadores. Sai-

ba-sa que ocorrentada a uma

trave com uma grossa cadeia

de ferro, estava quasi á mercê

d'elles. O trajo de homem de

que a queriam depoinr era

toda a sua. salvaguarda. Que

ma, propriedade d'um cavalheiro d'alli,

o remechendo a. terra, encontrou algu-

mas moedas de ouro antigo, hoje com

maior valor.

Alegre com o achado, continuou

a. remecher encontrando cada vez mais.

Perto d'all¡ pasado um homem u quem

a. creança mostrou o achado, e este.

reconhecendo que eram moedas anti-

gas, mexeu com uma enchada a terra,

d'onde tirou muitas mais.

Agora surgem alii questões por-

que o dono da. 'propriedade se julga

com direito a. dois terços da quantia

encontrada, parecendo ter de entervír

a. anctoridade a 6m de pôr ponto no

letigio.

Albergaria-aweth 2.1.

Rsulisou-se bontern, na egreja pa-

rochial d'esta t'reguezia, o segundo ser-

mão quaresmal, sendo muito concorri-

do pel-'vs ñaie.

á O sr. Aleixo Ribeiro, filho do

nosso amigo, sr. Antonio Henriques

Ribeiro, já se encontra. em via de '

restabelecimento, segundo n opinião

de seus tacultativos.

á Houtem esteve um dia. lindissr-

mo, conservando-se sempre urna tem-

peratura agradavel.

á Uom n chuva, as estradas tor-

naram-se n'nm estado intransitavel.

Q Consorcion-se no ultimo sabba-

do n'esta villa, o sr. Manuel Caixelro,

o Cocheiro, com a menina Gracinda Ba-

ptista..

á Vimos hoje n'esta villa., o sr.

dr. Arthur, de Maciuhata do Vouga..

2 O sr. João Rodrigues Ferreira

da. Silva., sofi'reu hu dias uma melin-

dress. Operação, tendo corrido grave

perigo. Hoje, porem, está melhor. Esti-

mamas.

2 O milho continua. n ser cartesi-

mo, rendendo perto de 15000 reis ca.-

da alqueire de 20 litros.

Canin. 21.

Tenho estranhado nao ter sido pu-

blicada uma. correspondencia minha.ua

segunda. feira de. semana passada, en

Vinda pelo correio a. essa. redacção.

Ter-se ha. extravio-io em tão curto

trajecto? (a)

2 O tempo tem continuado pessi-

mo, não .se podendo subir de casa. com

o vento e chuva que tem cabide, o quo

nào admira, pois que estamos na lua

de fevereiro.

t No sabba'do passado, pelas 7 ho-

ras da inauhà,abnteu com grande ruido

a casa do sr. Henrique Roirigues da

Costa, site no logar do Cabeço de Sar-

rnzolia, d'estn freguezia.

No. occasiào da derroenda anda-

vam all¡ trabalhando alguna operarios

que, felizmente, foram prevenldos a

tempo pelo sr. Joaquim Pigota, esca-

panilo assim a uma morte certa.

Tambem na uconsiào iu. passando

pela rua. do Monte uma criada do sr.

Antonio Gomes du Silva. Junior, que

por um triz não foi apanhada., não se

livrando ainda _d'um grunde_ue_to.

Parece avm-iguadolquo a. derroca-

da se deu pelo pouco cuidado ou dee-

ouido do mestre da. obra. pois que a

casa hn perto d'um mez que anda. em

reparação.

2 Continuam no posto hypico de

Sarraz -lia os cavallon reproductores,

que para. lá vieram.

Estarreja, 21.

Pelo esclarecido advogado, sr. dr.

o t 3 Juliqdp Seabra,.fornm ha dias oppos:

»l .de anopoiçho no 'uiz d'osta

' " _ (datam remetendo.: nella

u ,= dota'. ..apoiador ug¡ do

~ t É..

Bum este Mattede o alguns

advogados d'nqul levantou-u ha tem-

po um conñicto que parece nao sore

nar, e continua por isso a despertar

vivo interesse, sendo muito commen-

tado.

à O tempo melhorou e os campos

foram abundantemente regado s.

Lover, 17.

Choveu torreucialmente, o que deu

tambem causa a. ter augmentado de

volume o rio Douro.

2 Está procedendo soe primei-

ros serviços para a. montagem do novo

annsxo para teares,8. Fabrica de fiação,

cuja obra meritoria é d'um elevado va.

lor para esta. freguezia e circumvisl-

nhas.

0 sr. director ainda. na ultima se-

mana, andou prooendondo á. medição

e demarcação do terreno, com um en-

genheiro que trouxe nn sua companhia.

Dizem-nos que a obra é feita. por em-

preitada, constando-nos ser um dos

concorrentes o sr. Ferreira do Sandim.

â Fnllaee em que agora será cer

to a vinda da estrada. de Mosteiro do

Canedo a esta. freguezia. Oxalá. se faca

â Grossa por aqui, porem benigna~

mente, o. epidemia do varioia, estando

já. ein estado convalesoento alguns

adultos a. quem n. doença primeiro ata-

(a) Não recebemos a correspondencia alin-

dida. Para admirar seria o contrario, visto mto

se haverem tomado providenctas para prevenir

o descaminho que lavam cartas, amostras, jor-

naes, livros, etc., etc., quo para aqui são diri-

gidos em determinado¡ dias.

M

diremos da _ ímbecilidade do

juiz ou da sua horrivel conni-

vencia? '

h Sob a Vigilancia d'eetes

soldados entre os seus insul-

tos e irrisões, era ainda tam-

bem espionada pela. parte de

i'óra.. Winchester, o inquisidor

e Cauchon, tinham cada um

uma chave da torre e observa-

vam a toda a hora. Haviam

furado a muralha, e assim

n'aquella infernal enxovia cu-

da pedra tinha olhos.

Toda. a sua consolação era

o haverem-lhe permittido com-

municar com um padre que Se

dizia prisioneiro e do partido

de Carlos VII. Esse Loyse-

leur, como lhe chamavam, era

um normando que pertencia

aos inglezes. Ganhara a con-

fiança de Joanna, ouvia~a de

confissão, e durante esse tem-

cou. Tambem a influenza ou grippe,

tem feito das suas por cá..

2 Encontra-se ha muito e onda

vez a. peior, com o rheutnatismo, agen-

til filhinha do digno professor oilioial

d'estn freguezia., a. menina Amelia, a.

quem desejamos prompto restabeleci-

mento.

2 Tem-se feito por aqui algumas

transacções em vinhos, mas muito ll-

mitadns e a. preços muito resumidos.

Q Foi hoje rosado., na parochial

d'esta treguezia, uma. missa comme-

iuorando o 4!' anniversario do falleci-

mento do sr. Antonio Barbosa, sogro

e avo dos nossos amigos, sr. João de

Castro e Antonio Barbosa de Castro.

Oliveira-do-bairro, 21.

Parece que será. despachado paro-

cho para a Mamarrosao bemquisto

prior de. Palhoça o rovd." er. Joio

Francisco Moreira, tcclssiastico de

bom nome como homem e como pas-

tor.

que veio de Cabo-verde.

à O vinho continua. nas adegas.

Algum que se tem vendido ein-ln não

nttingiu maior preço do que 500 a 550

reis por cada. 20 litros.

á O milho já deu no mercado d'es-

tn villa. a 720 por cada 15 litros, e os

lavradores nào o querem vender por

este preço. E' uma calamidade.

Valença¡ 21.

Hit oito dias que estamos sob a

influencia d'um fortissimo vento do

sudoeste, e corn chuvas por vezes tor-

rencines.

á seguiu já. para. Aveiro o meri-

tissimo juiz de direito, sr. dr. Luiz Pe

raira do Valle Junior, ultimamente

transierido d'esta comarca. para a de

Beja

Magistrado integerrimo o cava-

lheiro distincto. captou geraes sympa-

thias n'esta povoação, onde deixa agra-

daveis recordações.

á 0 rio Minho leva, grande cheia,

achando-se as veigas marginaos de

Hespanhn e Portugal quasi inundndas.
. ~_-___...._.._...___

Noticias religiosas

A solo/unidade dos Passos-

Apezar da tarde e noite de sab

bndo se apresentarem por de

mais bort':tscosas,foi extraordi

naria a concorrencia de fieis á

visitação das venerandus ima-

gens do Senhor Jesus dos Pas-

sos e Virgem da Soledade, nos

templos do Carmo e Gloria,

Apresentação e Misericordia,

cujas egrejas apresentavam bel-

l-is decorações de damasCos,

iiôres e lumes, principalmente

nas duas primeiras, entoando

vereetos do «Miserere» as duas

capellas da phylarmonica Avei-

rense e dos Bombeiros volunta-

rios.

No domingo, de tarde, uma

tarde triste por encoberto, pe-

las 4 bom, apos o 'sermão .do

Pretorio, pregado pelÉ'revdf

sr. Maio, que agradou aos nu-

merosos fieis, aahiu da egreja

do Carmo, a. importante procis-

são, que ia. magestosn pela. as-

sistencia de mais de trezentos

mordomos, indo na frente um

piquete de cavallaria, o estan

rlarte, a cujas burlas pegavnm

considerados irmãos, o rico an-

dor da veneranda imagem do

Senhor Jesus dos Passos, de-

baixo do qual iam numerosos

penitentes, e depois muitos e

lindos anjinhos, o andor da

veneravel imagem da Senhora

da Soledade, e no ñm, sob o

palio, o revd.° prior da Vera-

cruz e arcypreste, er. Manuel

Ferreira Pinto de Souza, com

o Santo-Lenho,e atraz a banda.

do 24, com uma força de ca.-

pitão. Atraz do andor do Se-

nhor ia encorporadn a phylnr-

monica Aveirense, e um grupo

de cantores entoando o ¡Mise-

rere».

M

po os escrivães escondidos, es-

cutavam e escreviam. . . Pre-

tende-se que Loyseleur ani-

mou-a a. resistir para a fazer

morrer. Quando deliberaram

se deviam pôl-a em tortura

(coisa inutil, visto que ella não

negava nem occultava nada),

apenas dois ou tres homens

aoonselharnm essa. atrocidade,

e o confessor foi um d'elles.

O estado deploravel da

prisioneira aggravara-se na

semana santa pela privação

dos soccorros da religião. Na

quinta-feira faltou-lhe a ceia.

N'este dia em que o Christo

se faz o hosp deiro universal,

em que elle convida os pobres

e todos os que soffrem, ella

pareceu esquecida.

Na seita-feira de Paixão, o

dia do grande silencio, em que

oessando todo o ruido ninguem

   

  

  

   

  

  

 

   

 

  

 

  

 

  

 

   

á Chega por estes dias á sua ca-

sa do Malbapâo o sr. Manuel Ferreira.

Viegas Junior, tenente de infantaria.,

A magestosa procissão, que

ia n'um aceio e ordem notu-

veis, percorreu as príncipaes

ruas da freguezia. da Vera-

cruz, que estavam cheias de

povo, muito vindo de fora da.

cidade, (l'Ilhavo e Gafanha.

A' noite recolher¡ no tem-

plo, sendo alii pregado o ser-

mão do Culvario pelo notavel

orador sagrado, revd." er. dr.

Motta. Macedo, uniu discurso,

cheio de bellas imagens, em-

polgou por completo o nume-

roso auditor-io.

XNa segunda-fera de tar-

de, pelas 4 horas, apezar do

tempo estar duvidosii e amea-

çar chuva, sahiu a. procissão

dos Passos da egreja da. Glo-

ria, e por ser n primeira vez

que se apresentava só com ir-

mãos da. confraria, in muito

numerosa c bem ordenada, le-

vando á frente um piquete de

cavallaria, ao estundarte cava-

lheiros de representação, o an-

dor da. explendida e veneritn-

da, imagem (lo'Senhor dos Pae-

sos, apoz o qual seguia a phy-

larruonica dos Bombeiros vo-

luntarios, que eXecutava lin-

das marchas; depois o andor

da. bella ilmtguiu da Senhora

da Soledade; o palio, Sob o

qual in o revrl° pai-ocho eu-

cornmeniladomom o Santo-Le-

nho, e atraz 0 revd.” srÍarcy-

preste, seguindo a banda do

24, Coin uma força dc capitão.

A procissão que, eomo dis-

semos, era magestosa, seguiu

o itenerario do costume, apa-

nhando apenas pequenos chu-

viscos. Levava no religioso

prestito 14 anjos, e veronica

todos ricamente Vestidos.

As respectivas direcções são

credoras do applauso publico,

pela maneira como se desvela-

ram em dar tanto brilho ás

mencionadas solemuidndes,que

são sem duvida das mais m't-

gestosas do paiz.

Mula-do-norte
%

poa-ro, 21-3-1905.

0 tempo continua invernoso,

tendo chovido cepiosamente duran-

te estes dias.

O rio Douro conserva por-isso

o seu grosso volume d'agnas e bas-

tante turvas.

Pela «Entendenoia da marinha»

foram avisados os capitães de to-

das as embarcações alii surtas, pa-

ra reforçarem as amarrações a tim

de não haver prejuizos.

g' Tal tempo impediu que o nos-

so amigo, sr. João d'Oliveira rea.-

lisasse o esPectaculo annunciado

com a «Flecha-humana.: Ficou

addiado para os dias 25 e 26 do

corrente.

"t Passa hoje o anniversario

da horrorosa hecatombe do theatro

«BaquetL O sr. conego Rodrigues

de Freitas Sousa, resa na egreja.

da Ordem do Carmo, oiiicios divi-

nos para suñ'ragar as almas das in-

felizes victimas.

'e Depois de alguns dias n'es-

ta. cidade com sua esposa e filhas,

regressou á. sua casa das Agras, o

sr. Caetano Fernandes d'Oliveira,

antigo vereador da camara da Fei-

ra.

't Deu bontem entrada na

morgue da «Escola-medica» d'esta

m

ouve mais do que o seu pro-

prio coração,parece que o dos

jurzes murmurou, que um sen-

timento de humanidade e de

religião despertam nas suas

velhas almas eccleeiaeticas. O

que, porem, é certo, é que na

quarta-t'i-ira de trevas, se ha-

viam reunido trinta e cinco, e

no. sabba io de nlleluia apenas

uns nove. Os outros pretexto-

ram sem duvida as devoçõee-

do dia.

Ella, pelo contrario, rea-

nimaram-se, associando os

seus sodrimentos aos de Citrin-

to. Respondeu¡ outra vez que

se submetteria á Egreja mili-

tante se esta lhe não ordenasso

cousas impossiveis.

(Continua.)
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Alta faulazia ein

vestidos e. liluzns.

vestidos de praia e campos.

novidade.

clumetis, t'lt'., ele.

mais

cidade, o cadav'er d'uma mulher que

ficou debaixo da machina em Mat-

tosinhos.

o' Realisou-se domingo ultimo

a festa na otiicina de S. José

Apesar da entrada não ser publica

visitaram este estabelecimento mui~

tas senheras e cavalheiros, e tam-

bem o sr. bispo de Meliapor. A

banda tocou algumas peças do seu

repertorio.
_

a" Deram iá entrada nas otlici

nas do Minho e Douro, a fim de alli

serem montados, grande numero

de vagens da linha reduzida entre,

a Regoa e Chaves.

a' Da Feira,passou aqui em di-

recçao a Lisboa, o sr. Manuel Lo-

pes Pereira, zeloso chefe tiscal dos

impostos.

0' A companhia do actor Por-

tulez estreia-se na proxima sexta-i

feira no theatro «Carlos Alberto»

com a linda revista Vioinha. 1. a

saltar.

 

  

para vestidos
l

grande nitVÊIltltlli Hll li_l B c seda.

Tecidos de seda para _

Tecidos de lã completamente novos para

Liudisshua collecção de col-tes para blu-

za em gare e seda bordados,o que ha de mais alta

Tecidos d'algodão

eompleln sui-ndo para vestidos e bluzas em crepon,

ptamioe, zophir, piqué, luslão, cambraia, baptiste,

Completo sortido em alpacas para vestidose

 

O" Um grupo de rapazes foi

ha dias pedir ao nosso amigo e col-

lega do Jornal-do-nolicias, sr. Sá

d'Albergaria, licença para o seu no~

me figurar n'um grupo dramatico,

ao que sua ex.a accedeu da melhor

boa vontade.

O sr. José dos Santos, que é

um ensaiador de gosto, tomou a ca-

pricho apresentar os seus artis-

tas da melhor forma para que seja

uma festa de grande lusimento, na

qual toma parte, por especial ob

zequio, a actriz sr.“ D. Joaquina

Rueros.

Para realçar o brilho d'este es-

pectaculo fazem asua estreia os

nossos amigos Joaquim Pereira, (o

Ricota) e Avelino Pereira. Ver pa-

ra crer.

Agradeço a amabilidade do con-

vite que me enviaram.

S. R. S.

 

Quaresma. de 905

(Continuação)
'

Não se pagou a ternura infinda

no Nosso Redemptor só com o ms:

tituir nm meio de serem guarecr-

das nossas enfermidades; fez mais,

inventou um Sacramento por meio

do qual nos estreitasse comsigo,

nos unisse á sua mesma Carne, ao

seu mesmo Sangue, á. sua mesma

Alma e á sua mesma Divindade.

Chegou tão longe e subiu tão

ração amorosissimo e a "vontade

omnipotente de Jesus Christo, que

não podia conceber, deseJar epôr

em pratica mysterio mais sublime,

documento mais expresswo do seu

amor, nem prodígio mais luculento

do seu poder!

Este mysterio, este documento,

este prodigio, ninguem o ignora,

é o santissimo Sacramento da Eu-

charistia.

Este é o milagre dos mysterios

como o denomina S. João Chrysós-

tomo; este é maximo dos milagres,

como diz o doutor Angelico; este

o mercurial das maravilhas do So

nhar misericordioso,
como já vacti-

cinava o Rei Psalmista. Este é (pa-

ra nos servirmos das bellas ex~

pressões do sapientissimo pontiñce

Leão XIII, de santa e gloriosa

memoria) (o dom divinissimo que

brotou dos mais intimos penetraes

do Coração do proprio Redemptor,

deñagrando-se em desejar de aper-

tar com os homens uma união tão

singular, e destinado especialmen-

-te a liberalisar-lhes
os fructos sa-

luberrimos da sua Redempçãov

Com toda a razão, portanto,

kdena a Santa Egreja, tiel inter-

prete do seu Divino Fundador,

que, depois de confessarem contri.

cto as culpas commettidas, os seus

ñlhos se approximem da Sagrada

Mesa Eucharistica,
ao menos uma

vez no anno, para memoria_e_sole
-

muisação da grande festivulade

paschal.
P .

E' devéras extranhavel e mula

to para deplorar que fôsse neces-

v 
alto o entendimento infinito, o co-.

O

t Esto casa tom sempre os ultimas novidades para os duas esl

vos.

preto.

fatos de oreança.

sario impôr como preceito formal

aos cliristãos o que elles deveriam

anhelar como o mais doce dos pra-

zeres e a mais gloriosa das recom-

pensas.

Ah! bem desejaria a Egreja

que ainda hoje fosse dispensavel

esta prescripção, como era nos pri-

mitivos tempos do Christianismo,

quando mui rara era a Missa em

que os assistentes não oommungas

sem com o Celebrante!

Mas, por desgraça, arrefe-

ceu esse fervôr, a ponto de ser

mister que a Egreja obrigasse seus

tilhos á communhão paschal; e pe-

lo mesmo motivo, não ousou ella,

sempre regrada por uma pruden

oia não menor que a sua maternal

solicitude, não ousou tornar obri-

gatoria (comquanto muito a deseje

e recommende) uma participação

mais frequente do convivio encha-

ristico, receando ser desobedecida

ou dar causa a communhões indi-

gnas.

Receou ser desobedecida. . . E,

apesar de se limitar ao preceito de

uma só communhâo cada anno, a

triste experiencia está. mostrando

quão fundado era o receio; porque

infelizmente este mesmo preceito e'

por muitos .que se dizem catholicos,

transgredido e despresado; e (com

intima amargura de nosso coração

o dizemos) não são poucos n'este

arcebispado os que o despresam e

conculcam . . .

Se investigarmos as causas de

esta lamental negligencia, desco-

briremos facilmente como uma das

principaes a mingua de conheci-

mento claro e exacto da excellen

cia e dos beneticios do Sacramen

to tres vezes santo de nossos alta-

res. Ninguem ama nem deseja o

que não canhece. E da ignorancia

nasce a indiferença.

  

Deqoes, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, [lclius, veus, lenços de linlio,cam-

braia e renda, uteis d'algodão lio d'Eicossia e seda,

bordadas e meias a jour, píugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis ometrc.

Seda pougee c/O,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam~sc amostras para. a província,

 

Para combatermos, quanto em

nós cabe, estes males tão funestos,

propomo-nos n'esta Instrucçãomas-

(oral fazer snocintas considerações

sobre a necessidade e a ef'ñcacia

da santa communhão.

 

Não julgamos necessario come

çar por estabelecer o facto histori-

co da instituição divina da Sagra-

da Eucharistia e a verdade dogma-

tica da presença real de Jesus

Christo Senhor nosso sob as espe

cies sacramentaes.

Não nos dirigimos a incredulos

ou herejes; fallamos a fieis oatho-

licos, em cujos espiritos se 'não ex»

tinguiu de todo o sacro lume da

fé, nem está. inteiramente oblitera-

da a lembrança do ensino religioso

recebido, ao alvorecer da razão,_no

carinhoso regapo de nossas'mães.

Todos os que nos honramos' do

nome de Catholicos, sabemos, cre-

mos e professâmos que Christo era

o Filho do Deus vivo, e não podia

illudir-se nem enganar-nos; e assim,

todos devemos prestar-lhe e' lhe

prestamos pleno assentimento quan-

do Elle adirma: Isto é omeo corpo;

isto é o meu sangue.

Sabemos, cremos e professâmos

que, cada vez que um presbytero

profere as mysteriosas palavras

consecratorias, o Verbo Humana-

do desce logo aos nossos altares,

e vem habitar entre nós, não só

'em espirito, não só pela sua acção,

presença e essencia divina (pois,

emquanto Deus, é immen'so 'e está

em toda a parte), mas tambem

,corporalmentg physicamente, em-

bora d'um modo que escapa ao exer-

cicio dos nossos sentidos, que ex-

cede os limites das leis naturaes

debil intelligencia.

Sabemos, cremos e professa-

mos que na hostis consagrada está

e permanece, não como mero, si-

gnal, não apenas em figura, não

por simples virtude, mas verdadei-

ro, real e substancialmente, o cor-

po, o sangue, a alma e a divinda

de de nosso Senhor Jesus Christo

vivo e perfeito, activo e glorioso,

impossivel *e mortal, 'como está no

 
céo á dextra do Eterno Pas.

  

  

  

   

   

  

  

   

  

  

  .do conselho, disse uma vez a Allain

e ultrapassa o alcance da nossa

'- V +6.

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de sombrinhas em cor e

Gotíns inglezen, desenhos novos para

Este. é o grande, o augustissi-

mo e divinissimo Sacramento cuja

importancia e virtude, cuja neces-

sidade e efñcacia nos cumpre pon-

derar e conhecer, quanto a luz da

fé noi-o permitte; pois conhecer

bem a Encharistia (diz ainda Leão?

XIII na já memorada Encyclioa)

o mesmo é que conhecer a obra

redemptora e. salvitica que por nos-

so amor o Deus feito homem eae-i

cutou e cumpriu com sua omnipo-

tente misericordia: Sanciissimue

Ezu-Imristíae virtutem inte-gm /ide

nossa qualis sit, idem enimvero estl

ao nosso quale sit opus quod huma-

ni generis cousd Deus, homo [botas,

¡intenti misericordia perfect't.

  

Sob os cvprestes

Em consequencia dos estragos

d'uma doloroa doença, fal-'

leceu em Esgueira a sr.a D.

Eliza Amelia Borges Taborda

da Silva, estremosa esposa do

sr. Anselmo Maria da Silva,

illustrado'conductor das obras

publicas d'este districtom quem '

acompanhamos no seu justo

sentimento.

;C Passa. amanhã o stuni~

versario da morte do prestan-

te cidadão aveironso, sr Sebas-

tião de Carvalho Lima, pae

dos sre. drs. Sebastião e Jay-

me de Magalhães Lima.

Suffragando a sua alma e

como nos annos anteriores, re»

sará na. egreja do Carmo, n'a-

quelle dia e pelas 8 da manhã

d'esta cidade, uma missa o

rev.“ prior aposentado, nocao

reapeitavel amigo, sr. João

Francisco das Ne ves.

  

Jornal de tora,

Coisa- diversas. - O

Japão continua na grande serie das

suas conquistas, e não quer deixar

á Europa o monopolio de nenhuma

gloria. As medicas e advogados eu-

ropêas inquietavam o Sl mio dos

japoneses. Porisso abriram as esco-

las às mulheres, e o motivo de

desassocogo já não existe desde

ações do anno. colhidos pessoalmente em Pariz. Lyão.

 

que se passou um primeiro diplo-

ma de doutora a uma dama japo-

ncza, de nome 'l'ada Mata, de Ku-

mamoto, que escreveu uma these

uotavel e abarrotada de scieucia,

'these que foi calorosamente elogia-

da pela faculdade de medicma d'a-

quella universidade. E eia a ultima

forma que reveste o perigo ama-

rellol

as' Uma revista de Lyon cita al-

gunsditos de espirito de homens

politicos da França. De Tblers con-

ta que, um dia,delluiu d'esle modo

Casimlr Porter. 'que tinha sido seu

ministro: «E' um homem energíco;

não'sabe nunca o que quer, mas

quer sempre com muita llrmeza e

decisão». Uma vez, vendo Casimir

Périer passar ao lado do ' genro, o

sr. de Ségur, disse Thiers: «Eis o

sr. Porter e o seu partido que pas-

sam›.- . ¡

De Gambetta citam-se numero-

sos ditos ,de espirito. Referiudo-se

uma vez ailenry Brisson, que foi

o penultimo presidente da camara

francesa, definiu oGambetta u'estes

termos: rUm collariuho postiço sem

nada dentro›. Quando presidente

Targe, que era“mínistro das llnan-

ças: :Queres enriquecer? .Ioga na

alta e abandona o ministerio; os t¡-

tulos de renda tranceza subirão lo

francos›.

3( Dizem da America (pois de

onde diabo havia de ser?) que se

_conseguiu 'fabricar - com bananas

uma especie .de café, a qual, sob

o ponto de vista" hygienico, seria

muito superior'ao verdadeiro Moka.

E accreacenta-se que já se trata de

installar ,no Mexico o :algumas (abria.

   

_E

 

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Perfumarias

* de Houbigaut, Lubim, Roger & Gallet Pnaud, Legrand,

Rocca, Delettrez,APiver. Gellé Freres, Crown, e Woltl. lide, Vizeu.

«esaaaaszxxaxxmaxxx
xgããu

Londres o Berlim. por um dos socios

, fabrico do lixa““

I)

Unico para beLÍÊOS.

chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph l'errier
100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.,

Rhnm & nuinquine, frasco 300 reis.

l

i Poudre de Riz, Special,

. Poudre de Riz, Violctte,

francas de porte

cas com os apparelhos precisos pa-

ra se preparar o novo producto,

Resta esperar, a vêr quo'tal será

uma chavena do café-banana.

a( Em Stockholmo ha uus kíos-

ques que facilitam de um modo uo-

tavel as communicações telephoni-

cas. Servem estes kiosques para

se fazer a chamada, bastando lan-

çar uma pequena moeda de cobre

em um apparelho automatico que

põe logo em communicação com a

estação central a pessoa que pre-

tende l'allar para qualquer ponto da

"me telephomca- E Preswdlo ew'que nos diz no ouvido aquillo que nos

cummodo.

a! E' de uso em Londres, na

terça-feira gorda, realiaar-se na es-

cola de West-minster uma curiosa

cerimonia, conhecida pelo nome de

Iossing lhe-pancake, o que quer di--

zer: atirar o pastel folhado.

Pela l hora da tarde, os alum-

uos da valha escola reuuem-se

n'uma grande sala, assistindo a ce-

rimonia, que é um simples match,

os¡ parentes dos estudantes. O co-

sinhciro do estabelecimento entra

trazendo uma certã em que vem

um bolo l'olhado ainda mudo quen-

te. Os collegiaes applaudem enlhu-

siaslicamente a chegada do tacho

c, em seguiria, o cosinhciro, pre-

cedido de alguns l'uncciouarios es-

colares, atravessa solemnemeute o

aposento, pára de repente e atira

o pastel para os alomnos. [Já-se en-

tão uma barulheira infernal, por

 

que o collegial que consegue apo-

derar-se do maior pedaço é decla-

rado vencedor e obtem o premio

de uma libra, que egualmente lhe

é entregue com toda a solemoida-

de. E' mignon, mas 'é. . .porcol

3/ Quanto custou a expedição

naval que descobriu a America?

E' uma questão interessante,

que preoccupou agora os sabios

italianos, que, depois de varejarem

os archivos de Genova, acharam a

resposta. O descobrimento da Ame-

rica foi baralisstmo.

Dizem elles que o soldo e as

*gratillcaçõcs recebidas por Christo-

vnm Colombo não passaram, em

moeda italiana, de 1:600 liras. Os

dois capitães Pinzon, que o acom-

panharam, receberam 900 liras.

Os marinheiros tinham 12 tiras

por mez, e as despezas da arma-

ção da ilolllha não deviam ter ex-

cedido muito de 142000 liras.

O total das despezas com o des-

cobrimento da America foi, assim,

calculado em 36:000 tiras

Foi de graca.
.

a( A idea de crear uma escola

dude se aprende a dormir só podia

germinar no proteutoso cerebro

americano. Pois essa escola acaba

de fundar-se em New-jersey, con-

tando numerosas alumuas, pois a

admissão a tal curso é exclusivn-

mente reservada às ar." e às me-

ninas. Diz o prospecto:

:Multas damas perdem a belleia e a ale-

gria pelo [acto de não saberem dormir. Além

d'isso, as damas roncam muilo mai¡ do que os

homens. e os alicitos da semelhante habito sito

visivel.: nallw de pouco tampo: a max'dla in«

ierlor desce e a booca augmouts.

Ora, para dormir um somno acessado, re~

parador, que conserva ao resto a regularidade I

dos troços physiouumíooa, torna-se preciso: 1.°

habituar aí'uiua pesada a tomar uma posiçao

commoda; 'g' °, saber preparar a sua cabelleira l

para passar a noite; 3.°, aprender a dormir

com a boots inchada».

Esta ultima exigencia é que e

a mais dllllcil, havendo casos' tão'

reiraclarios que exigem o emprego

do um apparelho espt'CIal que'sus

tente as 'maxlllas apertadas uma de

encontro á outra.

A «Escola-de-somum agora es~

tabelectda,é dirigida por 3 damas

diplomados em medicina e terá,

muito'brevemente, varlas succur:

saca em dilfereutes cidades dosvwEs-

lados-unidos.

W

Archivo do “Campeão”

  

   

  
   

  

  

Porcão!“- Nq'a quelle admiravcl sen-

timento que inspiraluntas das suas bri-

lhautissimas producçõcs, acaba o gran

de. lyrico---portuguez, nosso pretendot _

'de calor, OUJO limite andará

;por 70°.

amigo 'ez distictissimo collaborador. l sr.

Ailton¡ Correa d'Oliveira._de publicar

mais livro, que tem o titulo que nos

 

'trapassando os limites de 50

Ay ¡nou-

Bouzy

caixa 400 reis.

caixa 500 reis.

por

servo de cpigrnpln', 0 docc c místico

perfume das parabulas do Evangelho, e.

vem n'uuin edição ricu c csmeradn da

livraria Ferreira d'Oliw-irn, de Lisbon.

São uma obra originalmudc o nos.

so espirito e os nossos olhos sc cslasiaiu

na coutemplaçho do que du mais vivo.

dc mais bcllo, de mais impressionante

cllcs tum visto pelos livros sobre quo

divagam, illumiundo pelo clarão divuio

das palavras de Jesus, quo acolhiu os

peqUouiuos e l'allava às almas simples

dos coisas do cru e do amor do Dons_

As Parabolaa são um feixe dc Versos

cristaliuos. iructo d'uma inspiração n

que ricuhumu outra se approxunn. que

encantam pela forma, pela harmonia,

pela transpareucra do lyrismo popular,

l'az bcm à alma, que nos imprime no

cerebro a imagem do que and-.ivo no

grande c illuminado espirito do Naza-

rcuo.

Já aqui demos uma nmoalra, no u."

passaria, das Parubolus. Dart-mos outras,

que satisfarâo de certo a curiosidade

dos nossos csliniuvr-is leitores.

A Corrêa d'Olivcira a expressão sin-

cera do nosso reconhecimento pela of-

fcrta do volume que nos chegou c pelo

gentileza du (lr-dicoturla.

2 Recebemos mais um lindo n“

da [ilustração portugueza. O seu surutnurio:

0 principe. Carlos da Dinamarca o as

princesas Maud c Victoria dc Inglater-

ra; n rainha Alexandra, chroulca de lto

cha Martins; o cnrnnvnl no Porto: o our

ro da cidade, os nruutos, carro dos «FL--

uianos», tuna dc VHlt'llClu, lilllUllílS or-

nameutndas na rua de Santo Antonio.

carro do carnaval moderno, scores dos

«Penianos». cauusarin aCUiilbihçd», as

ras, guarda de Iiourn do corro da culadr.

a banda do club, carro rcclauio da casa

Almeida, carro da tona, n Iiydra. carro

do Punch rei do Sião, bnudn do Zés Pu-

reirus,jancllu oruauicntada na rua Sal

da Bandeira, estudauuna de COl'thVil;

as carruagens quc servirbo no cortejo

pela chegada de sua uingcsladi- a rainha

Alexandra: carruagem du Corda, cou m

da rainha, coupe d'ol l't'l D. Podro l,

landeau de D. Pedro V, Iandeau d'elrci;

a primavera, etc., t'lc-, etc.

Assigua-se un sedi- du omprvza, I'tlu

Formosa, 43, Lisbon c nas cslnçõrs teh-,-

grapho-pustaes. .

O Secula,0 Supplcmento humorístico do

Secult¡ e a [Ilustração portuguesa podem

obter-sc por assignutura em globo pelo

preço assombrosnmvulr reduzulo do

95000 reis por anuo. M500 ri-is por .ac-

mcstre, 293250 rcls por trimestre ou 750

reis por moz.

á Do Occidmle, revista illustrada de

Portugal c estrangu'iro, l't'Cl'lJl'lllOS o u.u

M3, que excede toda n cspr-Ctnlivu pela

variedade e brilhantismo do suas illus-

trações relativas ao carunvl-l dc Lisboa

e Porto.

M

0 “Canipeãon nos campos

   

Aquecimento dos vinhos

este processo é um dos me

lhores e mais fecundos des-

cobrimentos da sciencia oenoloÍ

gioa, devido aos trabalhos do

immortal Pasteur.

E' certo que, ainda Pas-

teur não era. vivo, já os vi-

nhateiros da Madeira aqueci-

am na estufa os vinhos gene-

rosos para os envelhecer, e on

negociantes de Cette rolavam

as pipas dos picardans, nos

pateos dos arnaazens, para os

aquecerem ao sol. Mas nada

d'ís'o tem que vêr com o me

thodo de Pasteur, que apontou

10 aquecimento como mero de

destruir e anniquilar os for-

mentos, aos quaes os vinhos

devem as suas doenças princi-

paes. ~

E' applicavel aos vinhos

generosas e aos vinhos de,

qualquer ordem ou cnthegoria.

'Não dá só Velhice; oppõe-se

á doença e prolonga a dura-

ção dos, vinhos.

Applicado'aos' vinhos com-

muns e ordinarios, não se ul-

a 55 graus centigrados, torna'-

os mais duradouros e não os

altera. Os vinhos alcoolicos e

generoso¡ podem soñ'rer sem

inconveniente um grau maior

 

supériaur, garrafa 26200.

Bouzy cabine!, garrafa :epson

92, RUA DOS CLERiGOS, 96=<T21391209<a-Bier-remo
¡ *a

l Deposiarios da mapnteig'ex

“aconal extra. tina. x

r. João Diogo Crabral Povo-

ão de Glutom

Chàlons a/iuaruc

Preços

suxe, garrafa ,1,5600.
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X
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X
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10 0/o de desconto
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Os vinhos trtviaes, os vin-

hos fracos de pouca ou nenhu-

ma distinccño, carecem de ser

aquecidos em condições muito

bem estudadas, para que não

appareçam com sabor a cosi-

do, nem se deliuhum ao ponto

de ficarem cadaveres. E' uma

operação delicada, em que

muitos se teem visto embara-

cados.

Os vinhos de intima espe-

duzia

     

,oie uasi im otavois al umas
7 7

vezes os avariados, em certo

grau de avaria,os que até ago-

ra não podiam sair da. adega

sem se enfermar, os que come-

çam a sentir-se doentes, essa

grande classe de vinhos ple-

bens, que formam o povo vini-

cola; esses principalmente en-

contraram no processo de Pas-

teur um verdadeiro auxiliar

porque permitte que appare-

çam nos mercados, longe do

logar em que rniscermn.

_m

Prospãito moderno

 

«Feira-de-março».-

Coulorme o costume, expõe n'es-

te anuo o sr. Angelo da llosa

Lima um sortimenlo completo de

mobiliario, tendo bem os compra-

dores por onde escolher.

A barraca é a primeira, junto à

capella de S. João, e n'ella encon-

trarão o seguinte: monstruoso sor-

tido de cadeiras de ddr-rentes gos-

tos, sofás, commodas com pedra

marmore e sem ella, lavatorlos.

toilettes, camas à l'ranceza, mezas

de cabeceira, de duas pedras e

d'uma só, sortido variado em es-

pelhos de chrystal, secretarias de

diliereutes leilios, ll] 'zas de gave-

las e de jogo, tapetes, capaclios,

olcados, aparadores, mezas elasti-

cas, estampas, galerias; grande sor-

tido de mallas de viagem e de mão

em dilierentcs tamanhos, molduras,

cruxdlxoa e muitos oulrus artigos

dilIlccis de enumerar.

Chama-se, pois, a atlençào dos

leitores para este estabelecimento,

que, alem de ser um dos mais au-

tigos da cidade, capricha sempre

em bem servir os seus fregueses,

limitando-se muito uos preços, e at-

tendendo a todos com lbaneza e

agrado.

.Fontanosn-Tem este no-

me, agora de tanta actualidade,

um novo modelo de cbapeus que

no seu elegante estabelecimento da

rua dos Marcadores expõe o habll

industrial, sr. João de Sousa Gomes.

E' uma novidade, que excita o

appellte a quem precisa do como

prar, não so pela elegancia da fór-

ma como pela qualidade da fazenda. ~

0 sr. Sousa Gomes tem. como de

costume, barraca na Feira-demora

ço, onde de snbbado'em doente'

deve ser procurado.

m

Notas d'algibeira

HORÁRIO DOS COMBOYOS

AIIDLS ?AIA 0 ?OITO

Man.

Tramways.. 3,55

Correio.... 5,21 Omnibns..

Mixto. .'... '9,0

Tramways.10,1o

url' Milho¡ o o b

Trcmways.. 4,46 p

Mixto... ... 8,49 Expresso..

Expresso.. 9,19 Correio... .

 

SAR¡DA! PARA LISBOA

Ilan.

5150

Ha mais 2 tramwags, que chegam

a _Aveiro ás 9,4 da manhã., e

8,44 da tarde. t

 

nino
_ ENDE-SE naquinta:k

d'Anellas, a preço ra-

soavel. -
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mn 1322121995,no“
Preços correntes do petroleo em caixa, posto na es- Direct“ sm¡ da eSPÍWIWN

COLONIAL OIL COMPANY Para as emprezas ty-

Preços correntes do petroleo em caixas posto e

- no caminho de ierro

AVEIRO

  

 

  

    

   

 

  

   

  

  
  

  

    

   

   

 

   

   

  

   

  

 

   

  

   
  

   

    

     

   

   

  

   

     

  

     

,rx x ñ' FORTO ' as domains--typegrapbioes tação do caminho de ferro'
,PIC á 1 hora da tarde doComimvusw PÃL'ÊnÊÍÍÊ: I q :ÉÊKÊEÊÍJÍÍJÃÊ

l dia 27 do pMXimo mez de
_ vender, em excellented oondioções par-

Avai") Porto março: recebem-ge n'esta

V, ' ' _ _ _ . . . t que estão novos e trabalhando com t
.

_ __ ' . .

Parfum ::Lzzlcano' cara dne 2 IM“ I inexoodível perfeição: Americano, a excellente marca .X Ray! 3532:) 36220 d“ecção geral P“'Pmtus em
' n n ° ° l I ~ Uma machine de impressão, MA- I) l) )> X vermelho 36200 carta fechada' Par“ a coulpra,

,

RINONI,para o formato do mesmojor-

_ por tres annos, dos Côrtes a
COLONIAL OIL COMPANY ¡11:21'23'* °““°”““°°' m““ 'k

Estrada da Barra-AVEIRO

Um cotello para papel e cartão.

O O. O o
ig omeggoooogoooço-w

No mesmo estabelecimento: vinho de Bucelias a "aliam“ “O Pilthl de LÊ““-
150 reis a garrafa e dito da Bairrada a 40 reis o li- As clausulas e condições
(PO. Desconto aos revendedores. _ _ da vende dos mesmos córtes,

Acho desnecessario lembrar mais uma. vez a convenienCia que tem acham_se publicada¡ no t(Dim
o negra-latim e o publico em auxiliar a existencia da marca de petro . à ' o
im que forneço. Nada de auxiliar monopolios. “O do g0"” "0' 'É 44 de 23e

do Corrente e estao patentes

nesta direcção geral e na séde

dos serviços Horcstues, na Ma-

,3° ELITE AVEIRENSE

com 2 registos;

Uma perfuradôra do braço sobre

me:: de mogno, para perfurar até

om,37.

Dirigir à¡ mesmo¡ OlBoinal.

BRoNcrii'rB c0M

nnmorrvsns

       

  

  
   

  

   

   
     

    

ESTAÇÃO DE lNVERNO

.3. ' .A. :ELEGANTE

   

tura. em 27 de fevereiro de

Novo ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E novas

- -
A .g. DE

ã Ed uardo Augusto Ferreira 0301-10 1905- O (“mm gm,
. P A

x Rua Mendes Leite, 13 a 21-0 Marcadores, 56 a 60-Aveiro Alfredo Carlos Le Cocq.
i RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 52 A 544m¡ MENDES LEITE, i A 5

(Em “ente É clin-econom¡cn)
'I'e ido já recebido todos os artigos para. a Estação de ¡wwe-mo, pode nos x

seu* ex.“'°' freguezes e ao publico em geral visitem o seu estabelecimento
para verem o grande sortido que tem em tecidos de iantasia e artigos dex
nov dede e agasalho para. senhora, homem e creançs. Preços extremamen-
te u odioos e ac alcance de todos ss bolsas. x

Sortido collossnl em tecidos para vestido, e. 300. 860, 400, 450, 500 ex

chíro

A este estabelecimento, recentemente montado em mugniücas condicções,
chegou um helio sorlido para a presente estação, escolhido com esmero nos pri-
meiros armazena do paiz para Vender por proçmi sem confronto e ao alcance de
todos comento:

Lindos cortes de pura la para tecidos desde 2$000 reis. Flanellas s
amazonas de [autoria desde 500 reis. Casloletas do novidade pilra vestidos, pura
Ill, a 300 reis. Drap zibcline do grande novidade para casacos e copas. Flanel-
ias d'ulgodão, sortido de alla novidade. Linda collecç'io de boas de pennas e pul-
loa. Chapous para senhora, ultimos modelos. Grande sortído do guardas lamas
om feltro, setiin s vslludo desde 25000 a 85000 reis. Espartilbos, desde 800
a 35000 reis. Cobertores de purn Ia, desde ?$000 reis; Lindissimos cbales de
agasalho. Grandioso collecçño dc casacos e capas para crcnnça, touros. sapatos,
lenço? clinica, echorpes, ele. Lindos cortes de casimiru para lalos desde ?$700
reisi xtraordluario sortimento de camisolas, aeroulas, meias, coturnos e luvas
para agasalho.

Um saldo de meias s piugas d'algodao tino para crennçns, desde 40 reis o
par. Sapatos e botas do feltro para homem, senhora e creança. Sapatos o botas
do borracha.

Cotornos d'Escocil para homem a 210 reis. Sedes, velludos, pellucias o
passo-manaus., ultimas novidades.

Completo sortimonlo de todos os artigos de camissria e gravataria. Lindís-
simos objectos para brindes.

Perlumarias e bijuterias.

sr. João José Zebendp, resi-

Odente no estação do Bom

Jardim (estrada de ferro de

Cantagalloi dirigiu aos conhecidos

commerciantes no Rio tie-janeiro, os

srs. Silva.; Gomes & 0.', depositarios

do Pci'toral de Cambará do sr. Sousa

Soares, o documento abaixo que tra-

duz a gratidão d'aquelle cavalheiro

para com o suctor de tão benefico

peitoral:

william" srs. Silva, Gomes &. 0.'.

droguislas no .Rio die-janeiro. - Ha

mais de cinco annos que eu sofria de

uma b-rouchite, acompanhada de hemo-

ptyses, que nào me deixava dormir

noites inteiras, havendo dies de lan

çar mais de meia garrafa de sangue

«Recorri a todos os medicos d'es

to municipio de Ceiitagslio, já. sem

gosto nem forças pura cuidar de mi-

nha lavoura; nào tinha nenhuma es-

perança de minha existencia por mui

to tempo, apesar do não me faltaram

rei-.ursos e bom tratnincnto.

«Por milagre de Deus, um amigo

e negociante d'este logar, nào quereu

do que eu deixasse meus innocentet

filhos por crear, aconselhowme o Pei

toral de Cambará, e I u,sein té ein mais

nenhum remedio me pôr bom, resolv¡

que esse negociante me mandasse vir

600 rms o metro. Cortes de vestido em pura. lá. a 1.5800, 25000, 2o400,
BoOOO, 3,5600, «1.75000 até 155000 reis.

Completo sortido de pannos, moscons, meltons, zebellinss, cheviotes
com forro para capas e casacos. Agasalhos de pelles e saias, grande novi-
dade. Cuniisollas, corprtes e «coche-oorsets» de là. Cainisollas de là para
homem e senhora. Sortiilo numeroso de meios, coturnos lilo là e algodão
porn tolos os preços. Colletes de espnrtilho desde 600 n ;$000 reis. Fla- , _
!lt-lino“ de algodao estampadas desde 180 o. 320; francezns em côr e branco,x Eduardo d'Oliveira Barbo-grande sortiá'o.

Sr¡ e 1 e , . . .Cuaiies, lençose «echarpes» de malha, calçado de agasalho em casi-x t t n á V “de nd bug casamira, t'l-ltro e borracha, para homem senhora e creençn. Cobertores de làox de trabalho¡ a rua Manuelque lili. demais fino. Luvas de pelicu. camurça e mullia,completo sortido. Firmino Por Preços modicosUhapeus para senhora. e c'reança, ultimos modelos. Sombras de seda. para l lhomem e senhora. Velludus de seda e algodão, sedes, pellucias, gazes, 0 Seguinte:
“DllShéN o rendas «blondes n tulles, guarnições e muitos outros artigos de
novndade. O mais, completo, ortido em cninisuria e gravataria. mausoleus' campasi

Perfumarias dos melhores auctores truncezes e iuglezes. Sabonete bancas (16101188. para COsl-«IRENE», exclusivo d'eats. caso, a 100 reis.
nha, cantaria de granito

:éxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxo e de pedra. branca para
_

e obras, assim como louzas em

todos os tamanhos para esco-

Funmçiu iLLIinçi nas DEVEZAS 'as'
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Tambem se encarrega da

  

'
da case. de v. 8.". 6 vidlros para ex-

E
CODSÍFUCÇÕO de jazigos e ior-perimentar e, findos el os,já, dormia . ~ > , 1

, __

R M S P tem, de todo o, emuHALHnmA MECHANICA "cce desmhos Para os mes
I I I I

sanguíneos.

«Mandei vir mais 24 vidros e con-

tinuei até terminal-os, e, graças a

Deus, acho~me hoje completamente

curado.

«Agradeço a v. s." e peço-lhes para

publicaram este. o. hsm ds humanida-

de soli'redom. Ao mesmo tempo, peço

mos.

RUA MANUEL FIRMINO

,DE

Bnr.°3 & PINHO, succesor “01m

B. Moreira da Cruz. 82 Devezae--XL Nova de Gaya
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a Deus pela. saude,d prosperidãte e fe-
_-

' ' a 't tão r - .

-iifgliioaiiie ::11.302,2 ser @$21,53 3,, N'ests fabrica constroem-se todas as obras, _tanto em ferro fundí- ENDEÍSE o ql.le fo' d_°
Sousa soares_

3%¡:goal:giomêtiàluedbggxüêisñgtilgggitá;mac ligas de vapor, Iiglitas fallemdo Antonio Ferrei -
~

A.,' H " N, ' russo araaua ias
-Jatigggíí Zlíbeelãdo' systems gaylot para trusfcgur vinhos. prcnsiis dc todlàs os iiiuiii opor- m_ da Cunha' no Om“m'

l ' ci” °| il) Ieiçoados systuinas para exprenivr lingnços de uvas, assim como pren- da-marinlis, de consirucçâo em
-+- ' sas para azeite e guigas para o mesmo muito apel'leiçuadas; CHAR- l . ' ' i'

0 reitora¡ de (”amb-'Émile eo Ine- ltUAs sysleuia Burhon inuuo aporlriçoadas e de todos outros diversos a ”emana" com lar' "ll na fm"“
lllur remedio para as sll'ecções pulmu- types; BNGENHOS pura tirar agua de poços para rrgnr, em diversos te e magnifico quintal e agua..

nares, bronchites, coqueluche, ssthmo gostos; ditos de cúpos, estauca-rlos; csmagadorcs pára uvas com cy- i PFOUQUÍdÉO, 9 qualquer t0885›§0m o seu Iirrlros de madeira r. diversas outras inochiuus agrícolas eindustriacs. ara' na“” com J' Le“l
A

Deposito-geral 11° 351-5» 'nduuria- Portões, gradcaineutos e saccadus ou inarquizes, e tudo mais que per- Braga, rua Fernandes Tho-

c
Pharmaceutivo 3°VZÂ 501m¡ rua lcnce a fundição, serrallicria e loriios meclianicos.

46 P8138- Catharína, 1491-P0n0- Tnmbcàn l'uhricaálouça de ferro de todos os gostos, tanto á lngle- maz' 1_ ”n°-

*1

De asim-io em Aveiro_A] “em. za. estanlia a, como portuguezu o á liespauhola, dc pernas, [erros de i

wEm 27 de MARÇO
bím, Miinuel Mai-ia Amador. q brunir a va 'ot', ditos de aza, copeadores para cartas, clc, etc.

Pam Teneriñue S Vicente Permmbuco Bahia Ria de Janeiro =
_Além estas obras fazem-se mudas outras: motorcsa vento dos

, , i ' 7 ' › 0 7 1 Frasco 13000 réis maisremviilieudos resultados, tararas para milho, debulhadoras, etc. Julia Game“" Fe" '

SANTOS MonteViden e Buenos-Ayres.
3 Frascos a 900 n pm." "uma mouomm,

_ _de l d feirn,
à

6 ,, ,,850 ,,

naim ossiii me eo azer

NILL, Em io de ABRIL 1, , a 800 ,
pFBIMUS INTER PARES pessoalmente, vem por esta.

Nas constipações, bronchi. forma. agradecer e todas ag
tes, ronguidões, astliema, tosses, pessôas que a honraram com
coqueluche, influenza e n'outros 8 sua Visita 011,p0r outra qual-
iiicommodos dos orgãos respi- quer forma, Be interessaram
ratorios, nenhum medicamento por Ella durante a doença de
merece melhor aquella epígra- que felizmente se acha resta-
plie de que os Saccharoli- belecide.

des d*alcatrào,composto, AVeiro 22 de março de
vulgo, “Rebuçados-mila- 1905.

grossos“. N

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

 

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Montevi-
deo s Buenos-Ayres. QUINTA

ENDE-SE uma quin-

ta na Lagôn d'Ilhevo,

que pertence a. José Domingos

Largo Imagirario Junior e es-

posa, que tem pouco mais ou

menos 50 alqueires de semea-

dura, muita agua, bella casa

de habitação, casas para lavra-

dor, abegosriss, etc. etc.

Para tratar, com o advoga-

 

A BORDO Ill CREADUS PORTUGUEZES

Ns agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe es

colher os beliches á vista da planta dos pa metes, :nas para

isso recommendamo muita intecedencia.

PREVENÇÃO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcsr nos paqueles d'esta Uomria

nhis, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

  

   

  

 

Privüegíado uucton'aado pelo 5:_

governo, pela lmpectori 3!

Geral da arte da Rio de 7'_

Janeiro, e opprovado “

pela Junta consultivo

do :nude publica

   

     

   

    

 

  

É

I

_ _
_ , E' o melhor tonlco te deinnumeras emi ' -

oommenda-se em eSpecial que tenham o maior cuidado em tratar s rm do Jayme Duarte Silva, d'eg- nutritivo queda: °°nh°' do. nada appareceu t?Ê::, :me

, . . . . ~ _ .
-é muito "festivo _

u " '

re so com pessoas de probidade e credito, exigindo sempre pmbl ta cidade.
'3°' . c' ,' _

ENDE'SF um “10h50

Biete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSLYe &
torc'ücantee ”com“-

J q

 

elles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo e.er-

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta. de grande numero (le sttes-

todos, passados por distinctos

" , tuinte.Sob a sua in- v

' financia desenvolve-se -

,e rapidamente o apetite, ., 7

enriquece-seossngue, . A

g fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as ior-

çes. _

Emprego-se com o '-

mais teliz exito, nos

estoniagos ainda os I

   
  
  

na ilha de Monte-fari-

nha e outro na. da Gai-

votinhos, ambas na. ria

de Aveiro.

Quem pretender pode tra-

ctar com o sr. Domingos José

dos Santos Leite, d'ests cidade.

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.
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o sr' ntomo encara e lx o '
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, _L __. -__ Q ' Emma¡ ¡gaxêãíitmo O . e ns ral convsles- 230 rei.x
A analysuds no paiz, semelhante O
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x
n_

O “0332122:, ::insider-io primario. O W \
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i WW” 'serrana-?hm _ 2 l à_ 7
hepaticos cstarrhos vesioaes ca.-

-
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Hvemda Bento de Moura ((JOJO) AVEIRO › n "meo mm n "mm Ó e e .1h DPFSE uma casa no tairlio uterino. . ,
;t _eme- _Í __ - 4 J R . t _ Uso mrnnxo. O

Isle estabelecimentth muito conhecido, é o mais bom localisado da cidade e o qu 2'“ “W““SEXO FEMININO Ç
' 0010: que Per ence" do em diminui“ “Peoies de derma- Q
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e caixas de 40 Errafas. 9
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